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INTRODUCçam
INDA que os intrépidos, & celebrados, fi­
lhos do antiguoRomulo, naõforaõ ospri. 
meiros inventores das triunfais maquinas, 
com tudo foi raõ grande a fua imiraçaõ, que 
naõ deixou lugar a gloria dos imitados.

, , Quer Plinio Hiftoriador,Juílino,& Dio»
doto Siculo.que o famofoDionifio,chamado Libero padre 
fofleo primeiro q em mageftofa carroça,tirada por elcfãtes 
«nunfaíTe pelas cortes do Egypto; a ellç imitou o Cartha- 
gin<-s Atarubal, &  Sofotris, que naõ acabaC as fabricas da 
grandefa na fonte aonde hfla veznafcem •• femprecrufaô 
ms poderofes pelos goifos da admiraçae fucceffivas W5rès 

Vio-fe nos Romanos taô viva eílaíMaxima, q u e fo S  
áíus triunfos empenhos de mujras Jyras s & fempre ficàraS 
mayoresos afTumptos, que os hipeíboles: entre todasfc ® 
moefcrevePlutarco] foiodePauloEmilio quando triun- 

F e tf °  Rey d« Macedonia , o mais celebrado da­
S  * Í 7 \ POr<1,Ue “ íer.h°K&nefte defejado diafo. 
í a  idade. * *  Brandefaj 0  queentaCfoiaflombro

jl-  E«  0 da entrada em Roma de iolemniflim*

.0„ K ' ‘V . ' a ia  lC “ 'Í̂OS ferra nrW 30 1 r ' AS rUaS C(>m «COS
fem^asoared«!i P°!f cS * en/ e)a>ífrabtiaôas janeliasà 
«  & as K  a m Hed- ficl n® ofnrPava6 P® carmefins aTi». 

as fedas a Miliaoi nellas cs boidados de ouro fazia©
«©nlie*.
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èmulaçaõ ao? ráyos do S o l; os rimos aiada em flor 

corta dos,fe condufi lõ.em triunfais arcos, de boninas re- 
ve(tidos; a vift i acluvà eníeyos nos labirinthos da gran- 
tjefa, mas efta Ihi&diya no Oaro de tanta preciofidade fio 
para a a Jmiraç rõ. O ouvida fe fufpendia aos acordes can­
tos,porque os djftcps muficos excediaõ na engraçada con- 
fonancia aosg|pU|os,&1aos Anfiocs. Ògofto íeauemen.
tava, porque as melas duplicando iguarias, eraõ taõ fran­
cas, comoiiberacsr Otadla fe fufpendia, vendo na varie­
dade dos bailes, a defireza dos movimentos. E finalmen- 
té atè oO.fitoachlva empregos, porque para os perfumes 
naõ efquejèraõas maíFas de Pnncaya , & os aromas de 
Calambuco, ardendo em preciofas caçoulas, por donde o 
applaufo coa Jufia q triunfo.

A nobreza cortava cuftofasgallas, a plebe veftia as me­
lhores roupas, os Templos abriam as entalhadas portàs j 
cmfim todos figiiftcavao feus çontçntas, conforme o tra- 

deíeusoffioíos ,o*JÍlrando por difticos, por emblc# 
Qlis os povos asfuaioccupaçocs, as iltüífcrei oíieus ca- 
fJrichosjquequand^huma acçao logra asprerogativas do 
relicems os humild4$fatca$ aos empenho»nem os grandes 
íe eximem dos cuflos.

Com eí|a preparaçadacompanhado,8c aífiilido de todas 
asdignidades da Republica citrou por Roma Paulo Emi- 
kio veíliio de precioía purpura coroado de ererno louro,etÁ 
huamagniffca carraça, que tiravaõfertiufííS nos IvconceSi 

Ora fe com eRi grandefa fe applaudia em Roma 
huma acça5 bellica, aonde a gloria do vencimento, era 
chorada com as lagrimas dos vencidos, quanta mais digna 
dè admiraçao he eíla grandeza Lufitana ! Pois toda a glo­
ria delia fe facrifi n  ao A n or; St neíle os vencimentos faõ 
triunfas; XAem Roma applau Jiaõ feos golpes; em Portu­
gal celebrao fe os aSeft-ts. Là oíeparar a vida,era o alcan­
çara vi&oria; em Portugal umr as vontades * he acçaõ dos 
tciuafôs» Là em Roma era q culto facrificado a Marte; em

For-
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Portugal Ife o empenho viítimá ■‘Jo,Amor.-,& oVmer^aS 
quer tropheos violentados, porque sò feanima de triun, 7 
fosamanres. ;

I)cíla forre fé erigiaõ os triunfos entre os Roma-
■fles, de quem nòs^erdamos a s triunfantes pompas, com 
asquaes-figmficámosnaõ <ò oageâo, mas o trato; mas 
geító fes read°  30 aU®u^° Dcfpofcrio das Inclytas Ma-

Sirppofta, pois, eíla Máxima, feftcjarà a Rua dos 
OurtveS do Ouro, as fobêranas Bodas, com a Fabulade 
laris em; o Monte-Ida:.- porque feParis fignifica a igual* 
dade & a proporção , corij quefèfté Regio manceba 
diicerma as curiofas queíloés, qiie elftaõ lhe perguntà- 
vao;nos a^ros de Amor, como.fao osDefpòforios, de'i 
ve haver tal igualdade de affeétos , tal proporçaõ decà* 
linhos, que fora delito da"eleiçaõ , excluir á’Paris doS 
empenhos dorAmor. NarroaFabulaèm o féu literal fed-r

C“ * ..   ̂>*•*.  ̂̂   ̂̂  ^
Em quanto eo fentidoUfrrat; ? T'- V - l f

A Onde o Monte Ida , na Província da decantâd®
Troya fe levantava em viftofas emínencias, habi. 

tava Pans Oráculo das feivas filho de Priamo, &  dè Hecu4  
ba Reys de Troya'. A efte as fatídicas fentenças dosin í 
iehces vates , arrojàraõ aos incultos bofques; que fora. 
predigo fer difereto , &  naõlfer defgraçado. ‘
j  • Habitante do Monte, &. íeguido Ofaculo de Deidá-' 
des Soberanas, & de Heas rufticás; Palias, Juno,.& Ve-
nueVrU0/ ^ JuPi5er lhcfoüoitàtaõ afciencia, para.

dl,VÍda : & Femiàndo huiha! gen-t nlcza.as izenralTe de algum militar duelo; que he taõ gTan "
; orça da belkza para atrahir, copio para pelejar.

A "j "  Erâ
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Êra a duvida naícidaTobre liúmas íetras^que fe grávavao 
em htia maçaã de ouro, asquaes com neutralidade dizia6, 
fe dèífe à mais fermoía o preciofo pomo; *Detur fukhrw - 
ri. E porque na gentileza naõ ha Deidsde que nãõimagi- 
neque merece mil pomos, quanto mais hüa macaã, con- 
tenderàõas tres Deidades, íóbrequal a merecia; naõfey 
fe era capricho noémpenho, fe valor nò pomo.

Com tudo [fempreofobornofoi parcial da duvida)Ju» 
lio bufcòu a Párís como a Juiz,&  lhêoffereceo asmayo- 
fes riquezas da terra, fe a fizeíls Senhora de maçaã aurea? 
Sendo que' naõ tinha que temer os defaires de feya, quem 
lograva as prerogaíivas de rica; mas nem em todos os fecu- 
io$,nemem todos tfs ânimos feantepozfempte aatribicio* 
fa condição dos Cre(Tos,àquafi divinaproporçam da gen­
tileza.

Fez Palias o mefmo ente, 8t veyo a ofFerecer valores, & 
à!ento$femdeÍxardeofFertarengenho,& Arte*& ainda 
totn  poder tanto eílá oíFerta,fe naõ rendeo o 
áos golpes cíe tânm offerecimento ;parece que o deítino 
guardava oaureopnmo, pára aqucíia xrefdad^que tendo 
o berço nas efpumãs, tem o domicilio nas brazas, & Mãy 
daquelle rayo, qué com domínio fuave acende as ondas- 
gm chamás, Sc congèlla as brazas em neves.

VenuScmfini na mayor belleza , oíFereceoá nxáis po- 
deroía dádiva alcançou pelo oíFerecimento de Helená 
oque naõ alcamçàjaõ as prendas de taõfoberanasvirtu- 
desxque mfd íe livparia dos laços do amor , quando eíle 
ném refpeita as purpuras mais decorofas, nem reíerva as 
ehoças mais humildes. ‘

Efta em fumrna he a Fabula em feu literal fentido ,fe- 
guefèa accomodaçaõ noallegorico; atando ao intento á
|dea,& ás csrcunítancias deíla as prerogativas daquella.

•> ■
. r l. *" ‘ Í ’ 5§ -  ̂ fi ■■
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F  „ Et» quanto a Alegoria.
Oraõ fempre os montes os lugares mais adequados 

_ Para as glorias,cm íeus eminentesteatroSjfe repreíen- 
tarão fempre asacçoês mais myfteriofas,que vio o Uni- 
verfo. As letras Divinas fazem mençaõ de muiros, Si as
humanashiílorias naõ fazemmenos cafo delles , baila ap- 
propnarem as ideas dos entendidos para habitaçaõ das 
Mufas, o Monte Parnafo; achando que fe na terra podem 
ter domicilio as Deidades , ferà sò quando o façaõ nas 
eminências dos Montes ifempre os Montes encontráraô 
com os Iuzimentcs ; porque fe osfavores faõ dittas, oshu- 
nnjdcs como não faõ viílos,nüca faõ afortunadostoqfup- 
poílo, o Monte Ida por eminente, per-florido, por amenor 
fe erigira em optincipio daRua ,& nellefe vera hum re­
trato das ni ay ores erandefas, celebrando Defpoforios as 
flores, as Aguas, & as fiucas, com os Zeáross com os Ver- 
tünos, com os-Glaucos. >.... r

fe-f^rn5arà3 duascryftallinas fonte$i 
adornadas de curiofos embrechados, pífa-oa quais, dará a$

cs quais com liberalidade verteràõ c4iofo cryftal i fertií 
lizando hum ameniffimo Jardim , viftofa inveja das felvas 
Ca!idomas,fraganteletheo dos Babilonicos peníis: donde 
as efmeraldas das tremulas flores .feveraõengaftadas na 
fugitiva prata das correntes. E cada iium terà no braço 
ein curtofa targeta eíla Copia. . v

Lm fa.pàraa trm fp,rente. CriflalpàraaprefunçaS,
N eve emfurcos derretida, P

ijueficarasfufpendida3 Admiraçaô de crysial,
-Aian o for es mais corrente, yendo oLeo daaamiraça^

A i iCÍ3 e*t,r,emo ^osamantes, achará fim aos íeusdef- 
velos, porq lhe pota nefte dia o Sol feus olhos. Vira a Ma-

A  iiii *avi-



ra vilha a fazerlaçóS com a Perpetua; & com a gíoria deftâ 
% íoUmnidade ficara o Monte huma perpetua maravilha» 

Veríe-haõ as graças de Pomona indicando coníorcios, 
porque a fecunda Vide entre os braços do alto Aiamoí 
produfirà tão ditofos filhos, que todos mereçaõ bago; as 
amãtes heras terão firmes abraços dos loureiros; so porque 
fe veja a Era deíle anno coroada de triunfos.

Soltará o bè^ignoZefiro, quando fecondufa a Real 
Carroça, mil alados ramilhetes, os quaes com difcretos 
motes, dourando os bicos para a pronunciaçaõ delles, ce- 
SebraraõoditofoAdo. Eos tinaidos coelhos, levaràõ co­
pias nos cryílallânos colos,fem temerem famintos Poden- 
goss que he acerf& neíle dia, o celebrarem as aves os 
Defpoforios daquella Invida Aguia , objedo de noíías ef« 
perançaSj&feliciíIimo fim de noíTos defejos.

Emfim nas Eores fe veraõ as efperanças de noflbs 
cuidados ja em flor: nos fruttos colherá a Monarquia Lu- 
litanaosmélhòresifruttos; porque verà a admiraçaò os 
mais feires Prifiçe|ies; & nas aves fe ouviràõos melho- 

dt/ v £?»j-o - o JM-Ap re Ida o
paraifo aonde fe «ivifem eftas felicidades , o Quadro 
aonde fe notem effes pinturas * & - o Mapa aonde fe. vejaõ 
eflas grandefas. ‘ m

Erigido affim o Monte emhumaefíancia, que nos 
meyodelle feverà, eftará o paftor Paris veílidoaorufli- 
co, cor parda, alparcas em os pès* monteyra, 6c cajado na 
mão efquerda, 6c m  direita huma maçaã de ouro com hu- 
mas letras, que dtgao: ‘D eturfukhríorkSi elkam eyo 
sgiolhar a eftará oferecendo às Soberanas Mageítadcs* 

He Paris naallegoriao corpo myílico dos Ourives do 
Òuro; 6c por ifío proflrado feinculca reverente ante as 
Mageílades, tributando no pomo de ouro, o fubido do aí­

* feélo, o rico da vontade, & a matéria ?do officio. E pòrque 
letras d© áureo pomo, dizem feofíerte à mais fermofa,

'.. * aíc
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allegorizando ,& medindo a fermofuradàantiguaDeidaii^^ 
de, cotn a Soberania, & gentileza da Peidadc prefentCj 
çcvogaa íentença, reconhecendo venragens nafermo- 
fura, & facrifica a riça ofieita em nome de toda a Rua nef- 
%ç Sonero.

EHaforçaode Frio* efialuZida 
P i clima de candores fabricada,
Quanto fepofira em Aras humilhada]
Tanto JeJncuka emfolios erigida.

EJla que Ídolo he, no Altar do Ida,
Hoje recuja a ajjom br os obrigada.
Quantos decoros tem de idolatrada,
Tor lograr os affeBos dc rendida.

He Ha a matéria fofira a Natureza*
■ i E  a forma em rendimentos %[e reparte 

Ao culto fem igual de fia belkza. 
jPorque ajfimfe divulgue em toda a parte]

Qlie f afia a f eK empenho d&gpwáesZ4t /
$ú qup -f# «JÀ yjjte^

Occuparàõ os lados de Paris, na me!hor; proporção 
Palias, Juno, Si Venus, comoprerogativas„  Si eflenciaes 
partes, que ha.?de ter huma vilhma^ & de que fehade 
compor huma oíferta. Tres cireunflancias deve ter hüa 
dadiva para fer perfeitamente fiog^ilar; Ha de ferdefm- 
terefTada ;*ha de fer rica , dc-ha de fer voluntário. Iílo 
niefmo ailegqrizaõ as.tres Beldades,que a.ffiílem ao Orá­
culo Paris; porque íe ellenaajlegoria he o m.yíUco cor­
po de todos os-Ourives, no que ellecfferta., quehea ma­
téria de que fe comppem.o feu t r a to fe  haõ de veras tres 
prerogativas da grandeza. ,

He a primeira parte, &/prerogativa da grandeza o 
íer defmtereíTada ^que fora crime 4da generofidade admit- 
Ci - -  - tir



to
tirrecompenfa: &eíta primeira parte fe attabem com â 
Deofa Palias, a qual patrocina os que deíintereíTãdos na® 
campanhas facrificaõ as vidas, allegorizaocomoefta rua," 
femlntereííss fefteja o que decorofamente venera 5 re- 
veílindo os ânimos de hum novo efpirito, & celebrandoos 
defpoforios com o mayor empenho; porque íe a Palias fe 
daõdous atcribuíos., do Valor quando-na guerra ,vefte o 
Arnez,& de Science quando napazpoem aToga:bem cor- 
reípondemJogo eftesartributos aos áureos ânimos; poiso 
bellico diz congruência ao efpirito,& o Science faz uniaõ cõ 
O empenho. . :

Vefle da cintura para cima armas brancas,que conftaõ, 
de peito, êsfefpalda^na cabeça elmo com plumas encarna­
das, 8i o outro meyo corpo vefte roupas vermelhas , na 
mao direita huma lança, da outra parre ao pê eítarà 
hum galiq iimbolo da vigilância, 8c alegre clarim deite 
fermofo dia, no braço efquerdo hum efcudo de cryftal, & 
nelle pintada a caúeça deMedufa efpantofamente horri- 
veí. É nçfte ^llegoriza q defintereíTada animqda 
Rua. ... - -r i r , 4- -Tf*- 4 - ' ^  _

$  em recompmfa, oâefejo voa 
ty£o folio grave dejfa inviãa planta,
Que os mtereffes vis, amor que br anta*
Quando amantes ajfeâlos apregoa*

Conheça pois o grêmio âe Lisboa,.
Que em aittas hoje tanto fe levanta,
Que nem fempre os defejo s de Athakntâ 
Haô de ler da ambiçaõ aurea Coroa 

irem intereftes ,pois, porque fe  veja 
Quanto o defejo eftas venturas amat 
A  eft as glorias Amor y glorias defeja,

Efe lhe difculpais a ar d ente chama, -
Quanto o carinho lhe- insulcar de inveja, > ■ 
Tanto o fivrr lhe gravará de,pamaB . . .

..................  A
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A fegunda prerõgativa da oííerta he o fcr rica ; & eíla 

bem fé abraça com a Dcidade de Juno , a quem os antigos 
celebràraõ por Deofa de todos os cabedais magníficos, Al- 
legorizaa fuaimagé norico defua dadiva-ozello com que 
eíta rua íacrifica, &poílra,naÕ a limitada parte defeus 
cabedais, mas o preciofo de todo o que pòde ofFerecer hum 
defejo,que naõ cabe no Univerfo:veíle roupas azuis *cape- 
lhardomefmo, coroa, & fceptro, como Monarca das ri­
quezas da terra: Ao pè delia fe verà hum Pavaõ, o qual 
guardara entre as azas hum cofre de preciofas joyas, tanto 
por fimbolizarem o poder da Deofa, como por declararem 
a allegoria; reprefentando as joyas, que de toda a pedraria 
fe fabricaõ. TudoofFerece á Magefiadé Augufta da Rai­
nha Senhora noífa nefle Soneto.

Inclita Luz, o %etto que hoje admira 
O que venera em culto rele<mnte 
jlcha norico'fer ,ofer confiante3

cjus. rfzfjffêfa ePêr,di,
O Roby ao fervor do zelloaffmfg'

Ao puro fe  confagra o ‘Diamante,
E  forque chega ao Ceo o %ellodmcwtef 
Se admira o Ceo na gloria 'da C,afira, 

Efte de ofrendas rico, d  corôadú 
Se vos dedica, mas com f 7 ntintento. 
‘Porque o traz oreceyo defeônfado*

Que he tao rico o altar dejje fortenío,
Que ainda fabrica anctas ao cuidado,O que vi clima he do rendimento,

Coroa a grandefa,& perfeição da ofFerta,â vdnradecÕ 
qfeíacrificajporque ainda que feja com a mayor riqueza^

di-



dyígí3a, S-ífem tfetfohtpenfaofFsrtada,ia naS loerar a ter: 
íeirâ pfe'rogativa sdeaíFj/liiofa, parecera nolia; & DorJ 
qaca vontade h» a [a,a da ofFerra , & o amor afto da
vonrade , ■ V enrt^ue deuísr aoAmor.allegorizaa voara* 
oc no mál hor far, porque reprefen ra o Amor no mais-de-
corofo' f % a;E 'Y ^ r  alleg°liafevè como eíta Rua volun- 
ta H í^ ffrô a s -fe . femadmitticfôdedade de outro toffiS 
«o^M ffsfeceàroW enho-': que efta he a perfeição da 
roeliiot vofttáde, &:defta'ultima prerògativa.naõâdraic* 
ttwgüaída-desvpor^ttpac as riquezas; mas fer fi> rios aí> 
íectos, & ísr angular nos cúftos. -

Vèfte roupas,capelhar encarnado, cor emblemática 
do Amor, o eabeto-folco ao vento , em a cabeça eririaldri

" T r 3 k " l  ma° dir j  ca hum C0Í3<?a5, & da parte ef. 
qu.rda fobre hum nevado cifne fé vera a figura do Amor
co„,ofe pinta defpido, &vendado, arco ferras, alja­
va, & azas* falia tím* a Rainha Senhora" ndfla neíleScK
BetO, r - ■ ■

K i*. •- •>*:. m  .
e 'J i ^ r s

QK-0Hfafireià,''tofiom M a ãnliãai#
Bufe a}i 0 Sol da Lwza Magejlaete’ ^

Vr V°rqut*febO' fe  tn L ft  com ‘Diam. 
J3o)t'$eifyvra huma vontade maana.

Torto bâfca fe liz  ne(fa <De idade, 
Torque corre o afeão tempeftade,
Em, quanto o patrocínio o defenganai 

àegurapotr, efla vontade pura 
Quieta pois, de[ie baxel a ve lia 
Rendimentos offertà mais fegurai 

Mas como naô ? S*e a idea paralela,
Que fois para o baxelampla ventura, 

■■■fpnjuèjoh 'da vohtadtfafrd Efireilal

M3m
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Aflim allegorSzada a Fabula com o intento da Arte^

com a mcfma uniaõ com que fe enlaçadas tres. prerogati- 
vas de humaofteita Angular, fe devem entender os laços 
do conforrío,a qUfmfeconfagr&õosEpttál3roios.

V nem-fe,3c daõ-fe as mâos as tres piercgativasparafer 
perfeira a datíiva % & da mefma forte fimfcoíizr-õo como as 
Reae^ PcíToas fe entregaõ aos laços.para-ík^cterna auniád,

Neftauniapfeachaõas duas vontades Reays tad uni­
formes, que hehum sò querer ambas as Vontades* 3c aqui 
fe vè de Venus a pefloa tad vnida como j^cihadà ;porqu« 
admira outro Adonis mais fingular.

Nefta uniadfeacfia© mayor Valor,mnido cem a me­
lhor feieneia; em .Sua Mageftade fe d iv ^ : a Valentia ; na.
Rainha Senhora nofta fe acha a virtude, verdadera fabedo- 
ria: & perfeira Palias na melhor aikgoria; Palias era huma 
fona pefiToa, mas com dous. tituios. na ftgmficãçaõ: Suas? 
Mageftadesfendodous na compcftçad, 3c ordem da na- 
turezajadsòhum  nos afFtdtos;harm.oaia que sòajofta o  
Amor. Mas como naÕ;fe perfeita Aguialmperia],nr*õfen* 
myfteriof^prmad^Qisiíiuafi humafe vè ova-
ior em leu auge, em d outra fe admiraj*$rirtude em feufo- 
lio? mas ambas tad unidas,que he so hum.o compofto da 
que procedem* hefò hum o gyro a quefoad,

Nefta uniaõ ultima mente fe acha a major grandefa, co­
mo publica eftefelicedia; nò qual o CeO nos dffertou efta 
gloria com todas prerogativas de unica,com todas as excel- 
iencias de heróica. „ ^

E perque a grandefa de taô íçjicçia^lo, fe rao eften- 
defte semente nos curtes efpsços da terra ; a figura ima­
ginaria da Fama cftarâfofcreo monte Ida para deUefazer 
gyro a eftas efgheras , 3c neilas publicar o que fclizmerste 
lograõ as noílas felicidades. Alegcriza o contento com 
que efta Rua spplaude os Defpefcrios, & os defeja eterni­
zar naõ ío nos breves efpaçcsda Eíphaa teru íle , mas

nog



OOS dilatados ekculoS defíi azul campanha?
Veftc roupa*, & capelhar branco, o cabello foíro ào vén: 

to.- guarnecida a galla de bocas, que tudo publicaõ ; & da 
alhos,que admira» tudo.- em os hombros, & pès azas por­
que fejaS mais agitados os voos: na mão direita humçla- 
ritn,cqm que psblica o que guarda no coraça».- & DOrau« 
fuppoem b ese& a tetra íabedora dasLufitanas glorias 
manda ao Sol parar a Carroça para que admite afolemni- 
aade.que deve fet primeiro nos encomios, quem he h»8^  
nos iuzimenro& Grava na tarje eftc Soneto»

Abrazado Candor, Alma do <Dia>
Sujpfàde opafro, pàra o coche errante*
E  admira nefta EJfhera rutilante 
Qutrâ lwz% outrofer3 outra alegria.

Revi Ha luzes toda a Hierarquia9 
Qnefieterniza em quicios de ^Diamante*
Ycis m wfta Carroça relevante,
P  ‘Pedro, Aurora de çMaria, f

Vive i ffv 'Urialdifrmàabrev€
JS defòíjcllnvião o ds/afogo, ^
Eternas durações ajjife deve.

Acclame-jfefte AJlro, ò luzes, logo,
Tois quanto aquelle acaba em fria neva 
'Janlo íefle eterniza amante fogo.
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